


SOBRE A UBES
A União Brasileira de Estudantes Secundaristas é a maior 
entidade estudantil do país! Desde 1948, organizamos a 
revolta dos estudantes secundaristas brasileiros. E nesses 
quase 80 anos, sempre afirmamos: a rebeldia está em 
nosso DNA.

Representamos mais de 40 milhões de brasileiras e 
brasileiros, estudantes das escolas de ensino médio, técnico, 
profissionalizante e de pré-vestibular. Sonhamos com uma 
educação pública, gratuita e de qualidade porque é na sala 
de aula que podemos ter um país justo e soberano.

Nós não andamos sozinhos - nossos passos são construídos 
por uma rede composta pelas entidades de representação 
em diferentes níveis: nacional, a UBES; estaduais, as UEES; 
e municipais, que são as UMES. É por meio delas que 
organizamos a defesa da educação e da democracia.

FALA
PRESIDA!
A UBES nasceu da luta dos Grêmios Estudantis. Por isso, 
sempre reforço: não existe UBES sem os seus Grêmios.

Desde a conquista da Lei do Grêmio Livre, que assegura 
nosso direito à organização estudantil, lutamos por escolas 
democráticas.

Em memória de Édson Luís, secundarista morto pela 
Ditadura Militar, defendemos grêmios livres da opressão e 
do autoritarismo que já assolou nosso país há tempos atrás.

O Grêmio Estudantil é a voz dos estudantes dentro da escola 
e um instrumento fundamental para transformar a realidade.

Organize-se, fortaleça seu grêmio e venha construir uma 
Nova Escola Brasil.



MAS AFINAL,
O QUE É UM GRÊMIO ESTUDANTIL?
Um Grêmio Estudantil é a organização coletiva dos estudantes 
da escola - uma entidade estudantil representativa daquela 
instituição de ensino. Cada vez que um Grêmio Estudantil 
nasce, a história de luta do movimento estudantil segue vivo!

O papel do Grêmio é, a partir do debate coletivo, construir 
ações que melhorem o ambiente escolar e a educação. Ele 
também é espaço de luta local, de mobilização política, mas 
também de integração dos estudantes através de atividades 
culturais, esportivas e acadêmicas.

O grêmio é a voz organizada dos estudantes. E quando essa 
voz se levanta, transforma a escola e a sociedade. Muitas 
gerações lutaram para podermos ter escolas democráticas, 
agora é nossa vez de usar essa ferramenta tão importante 
para nós, estudantes, e para toda a comunidade.

Afinal, defendemos a democracia dentro e fora das escolas

TUTORIAL:
COMO MONTAR UM GRÊMIO?
PASSO 01 
Convoque uma Assembleia Geral dos 
Estudantes e eleja uma Comissão Eleitoral 
para organizar o processo eleitoral. 
Espalhe para todo mundo a ideia!

PASSO 02
A Comissão Eleitoral deve organizar o 
Regimento Eleitoral com as regras da 
eleição: data de lançamento do Edital 
de convocação, prazos de abertura e 
fechamento das inscrições de chapa, 
dias de campanha, debate e votação. 

PASSO 03
Dada a largada na campanha, apresente 
as propostas e ideias para gestão do 
Grêmio Estudantil aos estudantes nos 
debates e nas salas de aula.

PASSO 04
A Comissão Eleitoral organiza a eleição 
(o voto é secreto). Após, acontece a 
apuração com representantes de todo 
mundo envolvido no processo. No final 
da apuração, a Comissão Eleitoral deve 
divulgar os resultados.

SE PRECISAR DE AJUDA, ACESSE O SITE DA UBES!



IMPORTANTE
Mesmo a direção escolar não podendo interferir na organização 
do Grêmio Estudantil, é sempre bom comunicar para a escola 
que o processo vai rolar!

COISAS QUE UM
GRÊMIO ESTUDANTIL PODE FAZER:
●	 Organizar intervalos culturais, com espaço para música, 

dança, rima, slam, distribuição de suco…
●	 Concursos de fotografia, pintura, ilustração…
●	 Realizar cine debates para exibir filmes e discutir questões 

da juventude.
●	 Construir gincanas e campeonatos interescolares.
●	 Garantir a participação e o voto dos estudantes nos espaços 

que definem os rumos da escola.
●	 Promover a fiscalização do cumprimento dos protocolos e leis.
●●	 Construir debates e ações de enfrentamento aos problemas 

da escola e da educação.
●	 Montar um Circus da UBES na sua escola

LEI DO GRÊMIO LIVRE
NINGUÉM PODE SILENCIAR
OU BOICOTAR UM GRÊMIO ESTUDANTIL!

Você sabia que, durante a Ditadura Militar, os grêmios 
foram proibidos? Foram mesmo, afinal esse foi um período 
de grande perseguição ao movimento estudantil - e como 
já dissemos, a rebeldia contra o autoritarismo da época já 
estava em nosso DNA.

Foi só em 1985, com a conquista da Lei do Grêmio Livre (Lei 
Federal nº 7.398/1985), garantimos por lei que em qualquer 
instituição de ensino do Brasil os estudantes podem se 
organizar livremente.

Essa vitória foi fruto da mobilização de milhares de 
secundaristas em todo o país, que enfrentaram perseguições 
e censura para reconquistar a democracia dentro das escolas. 

Então lembre-se: ninguém pode dizer se um Grêmio 
Estudantil pode existir ou como deve funcionar, a não 
ser os estudantes!

MUITO PRAZER, CIRCUS DA UBES
O Circuito Cultural Secundarista (CIRCUS) é 
um espaço de expressão e criatividade, onde a 
juventude pode apresentar música, teatro, poesia, 
dança e outras linguagens, transformando 
a escola em palco da arte estudantil. Além 
de integrar a comunidade escolar, o CIRCUS 
fortalece a organização estudantil e mostra que 
cultura também é resistência!



PARTICIPA JOVEM
Nossa luta histórica pela legitimidade dos grêmios estudantis 
livres conquistou uma das maiores políticas públicas de 
fomento e fortalecimento a Grêmios Estudantis: o Participa 
Jovem. A iniciativa vai garantir a possibilidade da criação e 
ampliação dos grêmios e seus projetos educacionais pelo país! 

Nossa luta é para garantir que todos tenham acesso a essa 
política, organize seu grêmio, acompanhe as redes da UBES 
e saiba como inscrever sua entidade




